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Brizola, em São Borja: com a certeza de ser "o candidato da esquerda" no segundo turno 

r 	não nao prejudica 
Brizola, garante Maia 

:44 

Brandão não 
revelou ao partido 

qual acusação 
teria contra Collor 

RIO — O deputado federal 
César Maia (PDT-RJ) criticou o 
seu colega de partido, deputado 
Brandão Monteiro, por ter dito 
que o candidato do PRN à Presi-
dência, Fernando Collor de Mel-
lo, teria ligações com o empre-
sário carioca Allan Mihai Fau-
ru, indiciado em agosto, pela 
Justiça Federal de Alagoas, por 
formação de quadrilha para trá-
fico de drogas. "Do ponto de vis-
ta político sou a favor de que se-
jam feitas denúncias, principal-
rnente na defesa da população, 
mas sou contra essas questões 
de ordem pessoal", disse Maia, 
admitindo a possibilidade de 
Brandão Monteiro ficar preju-
dicado dentro do partido. Já 
Brizola não será prejudicado, 
segundo Maia, "porque a inicia-
tiva não foi dele e nem da Exe-
cutiva". De acordo com Maia, 
Brandão Monteiro apenas co-
municou à Executiva que teria 
"uma denúncia grave" contra 

Collor. E, perguntado sobre do 
que se tratava, se recusou a di-
zer. Ontem à tarde, Brandão 
distribuiu nota reafirmando tu-
do o que dissera. Ele negou que 
sua atitude tenha provocado al-
gum tipo de constrangimento 
dentro do PDT, e afirmou que 
nem sequer foi procurado por 
Brizola. Monteiro disse que foi 
avisado por Cibilis Viana de que 
Collor daria uma coletiva, em 
Brasília, para esclarecer o epi-
sódio. Aconselhado por Cibilis, 
decidiu viajar para lá, mas 
quando soube que Collor seria 
representado, na coletiva, pelo 
assessor Cláudio Humberto, 
cancelou a viagem, e telefonou 
para Brizola para comentar o 
episódio. "Uma conversa tran-
qüila", garantiu. O único fato 
que mereceu comentários do 
ex-governador foi o destaque 
que o jornal O Globo deu à de-
núncia. Brandão confirmou que 
não revelou à Executiva o teor 
da denúncia, e argumentou que, 
como parlamentar, tinha o di-
reito de agir sozinho, "com o 
objetivo de mostrar ao povo 
quem é Collor fora dos palan-
ques, para que o povo não seja 
enganado". Brandão acredita 
que o ponto mais importante da 
história é que Collor não tocou 

no assunto para se defender, "e 
quem cala consente". 

USO DA MÁQUINA 
Os vereadores Mário Mar-

ques (PDS), Mair Rosa (PTR) e • 
Roseli Souza (PT) acusaram on- -- 
tem o prefeito de Nova Iguaçu, 
Aluísio Gama, de PDT, de usar a 
máquina administrativa do mu-A3 
nicípio na preparação do última rg 
comício da campanha de Brizo-i.Si.  
la, amanhã, na cidade. O palanv 
que, o som e a iluminação do co- w 
mício estão sendo instalados ,  
por firmas que, mais tarde, re,L; 
ceberão vantagens nas licita-
ções da prefeitura, disseram. - • 
Além disso, funcionários da 
prefeitura teriam sido desloca-
dos para montar a infra-estru-
tura do comício e trabalharão 
ainda como seguranças. O pre-
feito rebateu as acusações, ga-
rantindo que a prefeitura "não 
se envolve na campanha" e que 
o PDT "tem respaldo popular 
suficiente para organizar sozi-
nho o comício". 

E no comício que fez ontem 
em São Borja (RS), Brizola garan-
tiu que será o representante da 
esquerda no segundo turno e pe-
diu que o "eleitorado progres-
sista" vote em seu nome "inde-
pendentemente de apoio dos 
candidatos derrotados no pri-
meiro turno". 
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